


Um centenário 
Evandro Lins e Silva e Ministro aposentado do Supremo 
Tribunal redera/, membro da Academ,a Brasileira de Letras. 

A o evocar a personahdad, de An de A:J.ev,. 
do 1-ranco logo vem a lembrança a imagem de um 
ma!!,nífico exemplar humano, magistrado ilustre, 1111 
ni:;tro do Supremo Tribunal 1-edcral. professor uni
vc1"!sitá110 rnJa presença ninguem podia ignorar onde 
CJUer que se encontrasse, fosse num p,1ládo 011 numa 
che>upana. Expansivo, com um raro poder de comu
nicação, semeava empatia, colhendo amizades mu
mcrávds I;! séquitos de admiradores. l tudo 1hr era 
espo11taneo. natu1 ai, na maneira dl' agii e na forma 
de d1zc1: Não perdia vez para um chiste, um trocadi
lho apropriado ou um comentário sarc.islico. em Hir• 
túlias entre amigos. em congressos jui 1chcos, cm dl,. 
bates forenses, em conferências, sempre provocan
do o riso ou o aplauso e.los ouvintes. 

Ari Franco Lint1c1. em meio à sua vibratilidadr. 
a noção exala do limite da condura a Sl:'r seguida em 

cada instante de sua atuação como juiz. Fra um 
extrovcrndo que sabia medir os impulsos de seu 
tempt.>raménto, para não chocar a gravidade e a 
sisudez das solenidades _judiciais. Era um homt:m 
civilizado, um cosmopolita por intuição: sem ser 
viajado. nada tinha de provinciano. Magistrado e 
professor, tornou-se uma figura popular nci Rio de 
Janeiro. por essa sua inata capacidade.> de convivência 
com toda a gente, do abastado ao carente, do 
poderoso ao humilde. Sabia encantarc/cro, nobreza e 

De origem modesta, ainda estudante foz 
~curso e mgressou na Repartição Geral dos 

ios. Muito moço, e também P"r concurso. 
a sua vida na magistratura. em 1928, na 311 

Pretoria Criminal, passando a juiz de direito. 
como pres1clen1e cio Tribunal cio Júri. até 
Jant'.iro ele? 1946. quando ascendeu, por 
merecimento, ao cargo de desembargador 
do Tribunal de Justiça. cuja presidcncia 
ocupou no biênio 1953/54 Foi membro do 
Tribunal Regional Ekiwral do amigo Distrito 
Federal, e rnmbem o prC's1diu. Foi nome.ido 
ministro do Sup1e1110 Tribunal Federal cm 

janeiro de l95f, t' intl'grou o Tribunal 
Superior Fleitoral. dCl qual foi presidl!'nte 
entre 1961 e 1%3 

h1 í uma vida de magistrado, 
exercida desde cedo, com brilho, 
competênoa e inaLacavcl probidade, ate 
chegar~ Suprema Corte. aspiração maior a 
qul! podt! al meJar o jurist a, como 
coroamento de sua carreira. 

Paralelamente. Ari Franco professou 
no magistério superior, tornando-se livre 
docente. por concurso, da cadeira de 
Direito Penal da hoje Faculdade Na<:1011al 
ele Direito, ela CJUal foi catedratico interino. 
Juntamenlc com grande, nomes da 
magistratura. do Mmisreno Publico e da 
advocacia. como Roberto Lyra, Oscar 
Tenorio e Jos~ Pl.'reira Lira, 1>a111cípou da 
criação da Faculdade de Direito do Rio ele 
Janeirn (de1>01s Cuanab.ira), que se 
dl'senvolveu e hoje 111tegra .i Ueq. Tomou
se t,1tedrático de Di1 eito Judiciário Penal. 
Tal a su.i mfluénc1a, o seu dinamismo, a sua 
invulgar c.1poc1dade de adrnimstrador, logo 
íoi escolhido diretor da nova escola de 
Direito O seu carisma contagiou colegas e 
alunul>, e a nova casa de ensino jurídico 
receb<..'u um apelido carinhoso a 
"Faculd.1clc cio Ari Franco". 

Nos congresso:. e coníerênclas a 
que comparecia, logo se tornava alvo da 
simpatia geral. Sucediam-se as homenagens 
recebidas nas comissões tt:'máticas, nas 
sessões solenes, cm todos os cantos onde 
estivesse. Nào conhl•d magistrado que 
desfrutasse de tanta popularidade. Não 
toram a:s aulas dada:; aos milhares de alunos 
a C(Ut:' lecionou nem o~ livros juridicos ou 
teses acadêmicas que haja publicado nem 
as sentenças ou acórdàos proferidos nem 
os artigos feitos para jornais ou revistas 

espedalizadas. nada disso explicava a 
estima dos que o rodeavam, o agrado e o 

contentamento dt> todos que o ouviam. O 
segredo desse íasc11110. espécie de imã 
atrativo e espontâneo, estava numa das 
íacetas mais expressivas e invejadas da 
inrcligê ncin hu mana: a memória, a 
faculdade de reler as idéias. as palavras 
antes adquirid~s e guardadas 
anteriormente. Ari Frnnco fez o seu 

aprC'nclizado quando. jovem ainda, 
Lrabalhava nos Correios, na dependência 
das caixas postais. em qu.: se identifica o 
assinanrl! pelu mi mem de sua posta
resrame. Ao fim de alg11m 1empo elej::i sabia, 
eh.• cor, t) nome e o respectivo número de 
todos. Lodos - repetimos - os 
cletemon.!s de caix.ts postais. Presenciei. 
111ngucm mt conrou, inúmeras vezes, 
quando Ari r ranco. na presidência e.lo Juri , 

ao ler o ncinw dos Ju1c1dos. acrescentava o 
numero ela caixa poscal dos que haviam sido 
dela assinantes no seu tempo de trabalho 
no:; Correios Caus,l\'a pasmo, porqut> mais 
de 20 anos ja se haviam passado 

No j(u i a<1 Lomar o compromisso dos 
sele jurados sorteados para compor o 
conselho julgador. depois d~ reproduzir, 
dl.' memoria. C> texto legal. e sem olhar os 
cartões que continham a identificação dos 
jurados, dingw-se a cada um drles, do 
pnme1ro ao uh uno, sem errar a ordem do 
sorteio. e chamando-os pelo nome. por 
extenso. c1)lhia o juramento - ",1ssim o 
p,ometo" - de todos des. O êxtase era 
especialmente dos Jurados, surpresos pele, 
reteréncia a seus nomes. sem leiu1rc1 de 
qualquer papel, como se <l juiz já os 
c:onhelcsse anteriormente. 

A memõna de An f"ranco era como 
Sl' ele trouxesse no cérebro um 
computador, quando essas maquinas nem 
se sonhava viessem a existir. Se exibido cm 
público para uma grande platéia, ficariam 
todos estupefatos. a qul'1er des-cubrir o 
truque ou o ardil utilizado para que eh: 
respondesse o nome e o numero de todos 
os seus alunos. desde os primeiros até os 
daquele momento. Eram milharl'S no seu 
prolongado exercício do magistério. Mas 

ele os sabia dt.> ror e disso dava 
demonstrações a cada momento quando 
encontrava qualquer discípulo e o 
identificava 1med1atamente, dizendo-lhe o 

nome e o número. olhando em torno. 
enva1dee1do pelo coment,íno clog,oso por 
mais aquela façanha que. paradoxalmente, 
era um ato rotineiro. de seu coucliano. 

A memória individual e isolada e 
variável. Alguns gu,11clam datas. outros 
retem nomes. números. imagens auditivas, 
visui.lis. vcrhos. adjetivos, a repetiçi10 de um 
Lexto. Há exemplos que vêm desde a 
Amigü1dade. 

Ari Franco merece o realce que lhe 
estamos clanclt1 como uma exceção entre 
os inrelectuais de sua geração. Teve o que 
os léxicos I egistram corno uma memoria de 
e/e.fa11te, para signifi car a capacidade 
excepdonal ele memorização. uma memória 
extraordinana. Esp1ri10 aberto. sentiu-se 
co11finado nos primórdios de Brasília. 
Adoravél o conv1vio dos amigos . dos 
colegas. dos alunos. Morava sozmho na 
nova capitJI. no único hotel que havia na 
~po<:a - o Brasília Palacl;'. A sua consolação 
e-ra u encontro diário com os colegas do 
tribunal. Ribeiro da Costa e Luiz Gallott1, 
quando os três chasqueavam ela insipidez 
da cidade nal>cente. Galloui não perdoava 
a mudança cl.1 capital. uma "prisão al1e1ta'' 
em que o morador tem a "obrigação de ir 
ao trabalhn e o direito de dormir em ca:;a". 

Em 21 de março foi o dia do 
cenu~mírio de Ari Frrmco. Fui seu amigo. 
por larga conv1vê11cia, no foro. Je modo 
ge1al e l'lll especial no Tribunal do Júri, 
quando ele suc1 prC'sídência durante muitos 
anos, na decad,1 dos 40. Naquela época a 
minha aclvoi.:aod <'r.t muito intensa perante 
os jurado:., em _julgamentos rumorosol> I! 

inesquecíveis. Amigos continuamos e 

quiseram os fados que me coubesse sucedê-
lo na caredra que ele ilustrou no Supremo 
Tribunal r:ecleral. 

Estas linhas são a homenagem que 
devo a um velho companheiro. São palavras 
de um contemporâneo que quer dar o 
testemunho das vi11udes de um magistrado 
e professor que marcou época nos postos 

que desempenhou. 
A memória do centenârio de Ari 

Franco não pode passar em branco. É a 

memoria de um dos seus contemporâneos, 
que não esqueceu um grande juiz e me!.1Te 
notável de muiras gerações. 
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